
Metodologias e estratégias pedagógicas para o ensino das lutas,        
artes marciais e esportes de combate: uma revisão integrativa 
Pedagogical methodologies and strategies for teaching fights, martial arts and fighting sports:                   
an integrative review

RESUMO
OBJETIVO: O objetivo foi sintetizar as evidências na literatura sobre as estratégias de ensino das lutas e dos 
esportes de combate. 
MÉTODOS: Foi realizada uma busca nas bases de dados da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) que inclui LILACS, 
MEDLINE, MEDCARIB, OPAS/OMS, PAHO e WHOLIS; SciELO, EBSCO e Periódicos da CAPES no período entre 
2010 e 2020. Para a busca utilizou-se a combinação dos seguintes termos: “Artes Marciais” OR “Esportes de 
Combate”; “Martial Arts” OR “Combat Sports”.
RESULTADOS: Os resultados mostraram que 89% dos estudos apontam para estratégias de ensino centradas no 
aluno, levando em conta os interesses e contextualizando as práticas, de forma lúdica e livre para criar novos 
movimentos.
CONCLUSÃO: As lutas e os esportes de combate através de metodologias e estratégias de ensino centradas nos 
alunos beneficiam o desenvolvimento integral de seus praticantes.

ABSTRACT
OBJECTIVE: This integrative review aimed at synthetizing the evidence in the literature on strategies for 
teaching fighting and combat sports.
METHODS: A search on the databases of the Virtual Health Library (VHL) was carried out, which included 
LILACS, MEDLINE, MEDCARIB, OPAS/WHO, PAHO and WHOLIS, ScIELO, EBSCO, in addition to the Journals of 
CAPES from 2010 to 2020. For the search we used the combination of the following terms: “Martial Arts” OR 
“Combat Sports”. 
RESULTS: The results showed that 89% of the studies point to student-centered teaching methods that consider 
interests and contextualized practices in a playful and free manner to create new movements.
CONCLUSION: In conclusion, fights and combat sports through methodologies and teaching strategies centered 
on students benefit the integral development of their practitioners.
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INTRODUÇÃO

As lutas são manifestações da cultura corporal e têm sido 
praticadas há milhares de anos com suas origens no Oriente 
(WOODWARD, 2009). Ao longo dos anos, as lutas que eram tipi-
camente a arte do combate, sofreram modificações e atualmen-
te podem ter objetivos competitivos, para a autodefesa, recre-
acional, desenvolvimento motor e melhorar a aptidão física de 
seus praticantes (FRANCHINI; DEL VECCHIO, 2011; DEMOREST; 
KOUTURES, 2016; RODRIGUES et al., 2017).

Neste contexto, a quantidade de pessoas que está pratican-
do as modalidades de lutas tem aumentado em todo o mundo. 
Um estudo realizado nos Estados Unidos entre 2000 e 2004, 
mostrou que o número de crianças e jovens que iniciaram a 
prática de alguma modalidade de luta aumentou em 28% en-
tre os períodos, totalizando mais de 6,5 milhões de praticantes 
(YARD et al., 2007). No Brasil, segundo a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios de 2015, 3,1% das pessoas com 15 anos 
ou mais praticaram lutas ou artes marciais, colocando-a na 9a 
posição entre os esportes mais praticados (IBGE, 2015).       

Estudos prévios mostram que as lutas podem ser ferramen-
tas efetivas para aumentar a força muscular, equilíbrio, flexibili-
dade, desenvolver a função cognitiva, a autoestima, o respeito 
próprio e a autoconsciência (CONANT et al., 2008; VANDO et 
al., 2013; ALESI et al., 2014; PADULO et al., 2014). Apesar das 
contribuições das modalidades de lutas aos seus praticantes, os 
professores que trabalham no ambiente escolar, principalmente 
com aulas de educação física, apresentam dificuldades em tra-
balhar os conteúdos das lutas nas suas aulas. 

As dificuldades encontradas pelos professores são a falta 
de domínio dos conteúdos, a pouca experiência prática com as 
modalidades de lutas, o preconceito em relação as práticas e a 
escassez de materiais didáticos que possam subsidiar as ações 
pedagógicas para o ensino e a aprendizagem dos alunos (RU-
FINO; DARIDO, 2015a). Além disso, durante o processo de for-
mação dos professores em Educação Física nas instituições de 
ensino superior, o currículo não atende as necessidades para 
efetivamente serem capazes de ensinar as lutas aos estudantes 
(AVELAR; FIGUEIREDO, 2015).     

Percebe-se que os conteúdos das lutas em contextos não 
formais como academias e clubes são desenvolvidos através 
de práticas pedagógicas tradicionais, com ênfase nas técnicas, 
onde o professor é o centro, numa relação verticalizada entre 
professor e aluno, descontextualizada da realidade (RUFINO; 
DARIDO, 2015b). Estudos mais recentes mostram que os 
professores também poderiam utilizar nos contextos não 
formais, práticas pedagógicas que valorizassem as experiências 
e vivências culturais dos alunos, considerando os aspectos 
históricos, filosóficos e corporais das lutas, com olhar crítico 
e reflexivo sobre a sua importância social (RUFINO; DARIDO, 
2012; ALENCAR et al., 2015; CORREIA, 2015; CAVAZANI et al., 
2016; CAVALCANTE; POTIGUAR JÚNIOR, 2019).

Para isso, as metodologias e as estratégias pedagógicas de 
ensino das lutas devem possibilitar com que os alunos explo-
rem diferentes contextos, garantindo o ecletismo e o desen-
volvimento multilateral, visando à formação, ampliação e en-
riquecimento cultural (MOURA et al., 2019). Nessa perspectiva, 
é preciso analisar quais metodologias de ensino e práticas pe-

dagógicas que os professores estão utilizando e de que forma 
estão ensinando as lutas.

Esta pesquisa trará uma visão atual sobre as metodologias 
e as estratégias pedagógicas de ensino das lutas e contribuíra 
para uma atualização científica dentro desse campo, sendo ex-
tremamente relevante para profissionais que desejam ou estão 
trabalhando com as modalidades de lutas em instituições como 
escolas, academias, centros de treinamento, entre outros. 

Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi sintetizar as 
evidências disponíveis na literatura sobre as metodologias e es-
tratégias de ensino das modalidades de lutas, artes marciais e 
esportes de combate.

MÉTODOS

Esta revisão bibliográfica utilizou os procedimentos metodo-
lógicos da revisão integrativa de pesquisa (MENDES et al., 2008). 
Para a busca sistemática e as definições dos descritores, optou-
-se por utilizar os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS).

Dessa maneira, os termos encontrados para a realização 
desta pesquisa foram testados, e por fim chegou-se a seguin-
te combinação: “Artes Marciais” OR “Esportes de Combate”; 
“Martial Arts” OR “Combat Sports”. Destacamos que o termo 
“lutas” apesar de ser utilizado na literatura e na presente pes-
quisa, não é considerado como um descritor no DeCS, por isso, 
não foi acrescentado para realizar as buscas nas bases de dados. 

A busca foi realizada em quatro (04) bases de dados: Biblio-
teca Virtual de Saúde (BVS) que inclui LILACS, MEDLINE, MED-
CARIB, OPAS/OMS, PAHO e WHOLIS; Portal de Periódicos (Ca-
pes), EBSCO e Scielo. A Figura 1 apresenta o processo de busca 
aos artigos, os resultados e os respectivos motivos de exclusão 
dos mesmos.

Figura 1. Fluxograma do processo de identificação e seleção dos artigos 
sobre as metodologias de ensino e estratégias de ensino das artes marciais 

e esportes de combate.
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Para a inclusão dos artigos foram estabelecidos os seguintes 
critérios de inclusão: a) artigos, teses e dissertações, revisões de 
literatura realizados no Brasil; b) Idiomas: português e inglês; c) 
Publicados a partir de janeiro de 2010 a janeiro de 2020. Foram 
excluídos os relatórios e monografias.

Inicialmente, todos os títulos selecionados nas bases de da-
dos (n=1.237) foram transferidos para o software Excel e, em 
seguida, foram excluídos os títulos repetidos (n=55). O processo 
de revisão sistemática foi composto por quatro fases. A primei-
ra fase consistiu na leitura dos títulos, dos 1.182 (100%) títulos 
encontrados, 1.086 artigos (92%) foram excluídos por não apre-
sentarem relação com o tema. Na segunda fase foi realizada a 
leitura dos resumos (n=97; 8%). Destes, 47 artigos foram exclu-
ídos por não apresentar qualquer informação sobre metodo-
logias e/ou estratégias pedagógicas de ensino das lutas, artes 
marciais e esportes de combate. Na terceira fase foi realizada a 
leitura na íntegra dos artigos restantes (n=50; 4,2%) e destes, 31 
artigos foram excluídos por não apresentar como desfecho as 
metodologias e/ou estratégias pedagógicas de ensino das lutas, 
artes marciais e esportes de combate. Ao final, 19 artigos (1,6%) 
atenderam aos critérios empregados e foram selecionados para 
revisão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados mostraram que a maioria dos estudos foram 
realizados nos últimos 5 anos e predominou a abordagem quali-
tativa. Com relação as características das amostras dos estudos, 
foram encontrados uma variedade de grupos, desde professo-
res e alunos da educação básica até instrutores e praticantes 
de lutas. Observou-se que dos 19 estudos, as lutas em geral e 
as modalidades de Judô (6) e do Karatê-Do (5) foram as mais 
frequentes (Quadro 1). 

Referente as metodologias de ensino relacionadas lutas e 
esportes de combate, os estudos apresentavam 89% (17 es-
tudos) abordavam que os procedimentos deveriam estar cen-
trados no aluno, concedendo significados, por meio de jogos e 
brincadeiras lúdicas, considerando os aspectos históricos, cul-
turais e pedagógicos, considerando os conhecimentos prévios 
e interesses, contextualizando o conteúdo, estimulando a cria-
tividade e adaptando as práticas. Além disso, dois estudos utili-
zaram a prática tradicional com ênfase na disciplina, hierarquia 
professor-aluno e na técnica dos movimentos. 

Esta é a primeira revisão de literatura que sintetizou os re-
sultados de estudos sobre as metodologias e estratégias peda-
gógicas de ensino das lutas, artes marciais e esportes de comba-
te que são utilizados em diferentes contextos, como academias, 
clubes e escolas. Verificou-se que diferentes metodologias e es-
tratégias pedagógicas de ensino são utilizadas por professores 
para a aprendizagem das modalidades de lutas dos seus alunos.

Predominou nos estudos desenhos exploratórios e com 
abordagem qualitativa. A utilização da abordagem qualitativa 
pode estar relacionada ao fato de que os autores não tinham 
interesse em quantificar as informações, mas trazer reflexões e 
discutir sobre as metodologias de ensino e práticas pedagógicas 
nas lutas. Para isto, os desenhos qualitativos são os mais especí-
ficos para responder questões que não podem ser quantificadas 
(MINAYO et al., 1994). 

Nas pesquisas com participantes, as características foram 

variáveis e com pequenos grupos. A razão disso é que os es-
tudos qualitativos exigem do pesquisador muito tempo e em-
penho para realizar as entrevistas e obter o maior número 
de informações, por isso o número reduzido de participantes 
(COSTA, 2007; TAYLOR, 2001). Outro ponto a considerar é que 
os participantes são escolhidos de forma intencional e não ale-
atoriamente com o intuito de obter as informações de grupos 
específicos e com características únicas (CRESWELL, 2007).

As lutas mais abordadas nos estudos foram o Judô (seis 
estudos) e o Karatê Do (cinco estudos). O Judô e o Karatê Do 
são esportes muito difundidos no Brasil, por isso, encontram-
-se abundância de materiais e pesquisas destas modalidades de 
lutas, o que pode ter levado os autores a pesquisar mais sobre 
estas modalidades (LACERDA et al., 2015; DRIGO; OLIVEIRA; CE-
SANA, 2006). 

Com relação as estratégias de ensino das lutas, artes mar-
ciais e dos esportes de combate, as atividades lúdicas e brinca-
deiras estão entre as mais citadas nas pesquisas. Ao trabalhar 
com brincadeiras e jogos lúdicos nas aulas de lutas, o aluno tem 
a liberdade para se expressar, oportunizando aprender e apro-
priar-se de novas informações e o desenvolvimento da afetivi-
dade, favorecendo um ambiente para trabalhar com regras e 
limites entre a imaginação e a realidade (CARDIA, 2011). Além 
disso, o brincar para as crianças, significa autonomia, imagina-
ção, liberdade para expressar movimentos, gestos e sentimen-
tos, possibilitando que sejam elas mesmas e vivenciem expe-
riências que possibilitarão o desenvolvimento integral (SURDI; 
MELO; KUNZ, 2016; SACCHETTO et al., 2011). 

A exploração de novos gestos e movimentos e a liberdade 
de expressão têm sido outra metodologia de ensino utilizado 
nas aulas de lutas. Ao criar novos gestos e movimentos os alu-
nos desenvolvem novos conhecimentos e experiências, estimu-
lando a aprendizagem, criatividade e a criação de sentidos e 
significados das lutas no seu cotidiano (COSTA; SOUZA; KUNZ, 
2016; SURDI; MELO; KUNZ, 2016).

Os estudos da presente pesquisa mostraram que contextu-
alizar as lutas trabalhando os aspectos históricos, filosóficos e o 
contexto que o aluno está inserido, são metodologias eficientes 
para o ensino e aprendizagem destas modalidades. As lutas pos-
suem conhecimentos e saberes que foram socialmente consti-
tuídos e se moldando ao longo dos tempos, esses conhecimen-
tos e saberes só tem significados se a forma de transmissão 
estiver situada num determinado contexto, pois há uma varie-
dade de concepções que possibilitam diferentes entendimentos 
sobre as lutas (CORREIA, 2005). Dessa forma, Fabiani, Scaglia e 
Almeida (2016), relatam que contextualizar as lutas com práti-
cas pedagógicas de acordo com a realidade do aluno, fará com 
que conheçam e ressignifiquem os contextos, os personagens, 
os valores e as filosofias dessas artes milenares.

Algumas pesquisas mostraram que os jogos de oposição po-
dem ser utilizados como estratégias para o ensino e aprendiza-
gem das lutas. Os jogos de oposição se referem as atividades de 
oposição corporal individual ou coletiva em que a prioridade é 
a própria ação de oposição, sem enfatizar a perda ou o ganho 
no jogo (SANTOS; NUNES, 2020). Os jogos devem ser desenvol-
vidos ludicamente e com uma dinâmica agradável e de flexibi-
lização para a criação e elaboração das atividades pelos alunos 
(SANTOS, 2012). 

Com isso, os jogos de oposição garantem benefícios sócioa-
fetivos, motores, físicos e cognitivos. Destacam-se como bene-
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fícios sócioafetivos o conhecimento por parte dos alunos dos 
seus limites e de seus companheiros. Os benefícios motores e 
físicos se relacionam com o aumento das capacidades biomoto-
ras como o equilíbrio, velocidade, agilidade, noção de tempo e 
espaço. E os benefícios cognitivos se mostram pela estimulação 
do raciocínio e da criatividade (SANTOS; NUNES, 2020).  

Finalmente, os estudos também relataram as estratégias 
de ensino com abordagem nas três dimensões do conteúdo: 
conceitual, procedimental e atitudinal. A dimensão conceitual 
se refere aos conceitos e entendimentos do porquê executar 
determinado movimento; a dimensão procedimental se refere 
aos fundamentos, gestos e técnicas; e a dimensão atitudinal se 
refere às atitudes e valores agregados. Estas dimensões geram 
reflexões sobre o tema abordado pelos professores nas aulas de 
lutas e estimulam a criatividade do aluno, a liberdade de movi-
mento e a tomada de decisões (ALENCAR et al., 2015; CAVAZANI 
et al., 2016). 

Na presente investigação, dois estudos focaram sobre o mo-
delo tradicional para o ensino e aprendizagem das lutas, artes 
marciais e esportes de combate (LOPES; TAVARES, 2014; RUFI-
NO; DARIDO, 2015b). Segundo os autores este modelo ainda 
continua sendo utilizado para o ensino e aprendizagem das mo-
dalidades de lutas, pois acredita-se que os valores adquiridos e 
a tradição nos treinamentos podem orientar a prática pedagógi-
ca e beneficiar os seus praticantes.

Contudo, os autores destacam como ponto negativo desse 
modelo a realização de repetição dos movimentos e técnicas, o 
que pode tornar a aula monótona e sem interesse para o alu-
no. Além disso, Rufino e Darido (2015b) verificaram em seus 
estudos a hierarquia professor-aluno, ocasionando um distan-
ciamento do aluno, por meio de condutas de medo e submissão 
ao professor. 

Salientamos a importância do ensino das técnicas e da tra-
dição das artes marciais, como os cerimoniais, as vestimentas, a 
disciplina e hierarquia, porém os professores também deveriam 
ter uma abordagem que contextualize esses saberes, ter diálogo 
com os alunos e buscar a autonomia dos alunos e a reflexão 
criativa (RUFINO; DARIDO, 2015b).

CONCLUSÃO

As lutas possuem uma carga rica de conhecimentos histó-
ricos, filosóficos e culturais e os professores devem abordá-las 
considerando todos os aspectos físicos, sociais, cognitivos e 
motores, contextualizando para que tenha significados para os 
alunos e assim desenvolva a autonomia e o senso crítico. No en-
sino das lutas com o modelo tradicional, os professores também 
poderiam considerar nas suas aulas outras estratégias para a 
aprendizagem das modalidades, principalmente com atividades 
lúdicas, por meio de brincadeiras e jogos de oposição. 

Quando os professores consideram nas suas aulas diferen-
tes contextos da vida de seus praticantes, as lutas proporcionam 
benefícios emocionais, cognitivos, físicos e sociais. No entanto, 
é necessário mais pesquisas e discussões relacionadas às meto-
dologias de ensino das lutas para ampliar os conhecimentos e 
melhorar a aprendizagem dos alunos.
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